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Benefícios <la confissão 
gacraineníal

capitulo 1

AO INDIVÍDUO

S’il y a quelque chose, 
qui console les hornmes 
sur la terre, c’est de pou- 
voir être reconcilie avec 
le ciei et avec soi-meme.

VOLTAIRE 

(continuação)

A confissão sacramental produz 
finalmenle nina outra ordem de 
bens, que, apesar *le frequentes e 
visíveis, passam quasi desaperce
bidos; são os bens corporaes.

Ninguém ignora quanto o estã- 
do moral do indivíduo influe so
bre o seu r>stu'io orgânico. Com
posta de duas substancias dislin- 
ctas, não pode o homem deixar 
de sentir no seu todo, o que sob

fre cada uma das parles que o 
constituem. Quem na meio de tra
balhos, que o opprimem, de do
res, que o torturam, e de necessi 
dades, que o flagellam, pode con
servar serenidade uo espirito, luz 
na. razão, e perspicácia iu inlelli- 
gençia,? Quem pelo contrario sen- 
sibilisado, desgostoso e opprimi- 
do em sua alma não.senliu logo as 
suas forças coippreas extenua
rem se, e nascerem graves molés
tias, ou aggravarem se as que li
nha ? Todo o homem : tem expe
rimentado, estes phenomenos, por 
que a natureza é igual em lodos.

Mas, para quem possue uma 
consciência recla, e p-°sa a gravi
dade do peccado, nada ha, que 
mais lhe loilure o espirito, e por
tanto mais lhe damnilique o orga
nismo, do que o remordo. E’ elle 
sem, duvida de lodos os males mo 
raes o mais prejudicial á saude: o 
desespero de um moribundo, cuja 
vida foi uma serie qle inLmias, ó 
uma prova eloquentíssima uo que 
pode causar o remorso.

,tOra a confissão sacramental,re
conciliando o homem com Deus, 
purifiqa de certo a suaconsciencia 

• tranquillisa o seu espirito, e ale
gra o seu coração; que influencia,

pois, não deverá ella ler para di
minuir os males corporaes, e dis
sipar inoleslias conlrabidas? D’aqui 
vem, que mui las doenças, reniten
tes a lodos os remedios emprega
dos pela medicina, cederam re- 
penlmainenle á confissão sacra
mental, como allesta um medico 
protestante, e portanto insuspeito, 
o qual cila vários casos, succedi- 
dos comsigo mesmo no decurso da 
sua vida. E quantas vezes encon
tra o sacerdote enfermos, a quem 
mais opprimem os remorsos dô 
consciência, do que as dores agu
das, que solfrem ? Alguns d’esles 
encontramos nòs já, que depois 
do.sacramento da penitencia ex
perimentaram melhoras conside
ráveis. .

Desejaríamos, que os homens 
da aclualidade reíleclissem madu- 
rameule sobre e&te ponto, para se 
evitarem um sem numero de abu
sos, que vemos praticados.

Poucos médicos ha aclualmen- 
le, que .possuídos dos verdadeiros 
pi mcipLs do christianismo, e le
vados de um profundo interesse 
pelo bem .estar do doente, lhe 
aconselhem a confissão. Ao con
trario euconlram-ôC alguns, que 
não só a não aconselham, mas a

prohibem expressament 
falso pretexto, de que 
aterra o enfermo, e sem 
plação alguma conl a alm, 
soflre, não permillem,-que Ur 
cerdole se aproxime do seu leito 
de agonia! Seiá isto crueldade, 
ou lambem insensatez ? Pois quan
tas vezes o remedio medicinal dei
xa de produzir seus effeitos, por
que acha obstáculos na conscien- 

I cia do indivíduo, torturado pelo 
remo so de ler calumniado o seu 
proxirno, de ler roubado e relido 
o alheio, de ter ensinado doutri
nas delelerias e corruptoras ? 
Quantas vezes o enfermo, suppon- 
do ser aquella sua ultima doença, 
e achando-se entre uma eternida
de de horrores (pie o ameaça; e 
uma vida de infam:as, que passa
ra, cabe em um terrível desespero9

E’ de lastimar, que ass;m se 
proceda entre nações, que se di
zem cathoíicas, e não se obser
vem as disposições do Direito Ca
nónico e das Constituições dos 
Bispados, que impõem aos me 

; dicos a obrigação de mandar con
fessar u doente logo depois da se
gunda visita: se ialo se observas
se,já a confissão não striaconside, 

. rada como um espectro medonho.

gnauc©
todas
occupar u 
todavia exis 
didas goveri. 
me e de tal 
forçam a que. 
bora d’anle-mão uvessemo* . vi
leza de que a nossa voz humilde 
havia de perder se na amplidao 
do deserto.

■ Queremos failar dos impostos o 
contribuições, que vexam sem 
contemplação»O'& mais beneméritos 
estabelecim<*n.ios de piedade. -. •

Ninguém por ceilo ignora, que 
aos governos compele, como seu 
fim cxcluáivo, tratar do bem es
tar c da felicidade dos povos,- que 
lhes eslão confiados; assim como é 
sabido, que a prosperidade d’es- 
les dependeimuito prmcipalrnenle 
da solida educação das suas ver- 
(jonteas. Os asylos d’infancia dos-
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FOLHETIM
OPACTODESANGUE

POR
PONSON DU TERHAIL

VERSÃO DE J. * *

Pri mcãra pari©

Os COMPANHEIROS DA espada mava-lhe seu primo. Uma noite 

janella por um marido zeloso, eW

(Continuação)

Nápoles accordava n’este dia 
ao ruido das canções dos lazza- 
roiai e dos rumores alegres d’uma 
multidão popular que se amon
toava nas cercanias duma egre
ja, ardente e curiosa como toda 
a agglomeração d’ociosos postos 
em rumor por um espectaculo

o conde Giuseppe delia Pulci
nella,. casava-se. O conde era, 
hayia um mez, o leão da Na- 
pcles formosa, e a sua existên
cia cheia d’aventuras tinha to
mado, passando de bocca em 
bocca, e subindo da rua para o 
interior dos palacios, as propor
ções homéricas d’uma epopea. ..

O conde era da nobreza anti
ga, nobreza arruinada e altiva 
que não podia accomodar-se com 
um labor vulgar. Havia sido 
lazzaroni e poeta, e o rei cha- 

havia sido surprehendido numa

então havia morto o marido. Es
te acto muito simples havia-o 
indisposto com a policia do rei, e 
tinha-o obrigado a expatriar-se.

Aqui a epopea tornava-se uma 
legenda, e tomava as cores mys- 
teriosasduma tradição essianica. 
Durante dez annos não se sabia 
ao certo o que havia sido feito 
do conde-lazzaroni. Segundo 
uns, tinha sido bandido, chefe 

in ontro inesperado. Um grande senhor, jde salteadores, e na

senão o bandido Giuseppe que 
roubava os viajantes nos Abruz- 
zos: segundo outros, tinha vivi
do em França e havia-se alli tor
nado celebre por mil excentrici
dades e numerosos duellos. De
pois, um dia, havia reappareci- 
do em Nápoles, soberbamente 
vestido, tendo uma carruagem, 
cavallos, uma libré numerosa.

O. conde tinha reapparecido 
com uma formosa senhora ves
tida de negro e em meio lucto, o 
lucto d’uni esposo velho cuja re
cordação não prejudicava nada 
os novos amores. Ella parecia 
amal-o, e devia desposal-o. ao 
expirarem os doze mezes consa
grados a chorar o primeiro es-. 
poso. Ora, os doze mezeshaviam' 
decorrido, e o conde Giuseppe 
delia Pulcinella desposava. n’a- 
quellé dia a marchesina Leona, 
viuva do marquez del Piombo, 
mulher tão virtuosa como bella, 
e cujo comportamento, dizia-se, 
havia sido sempre irreprehensi- 
vel.

A’ Porta da egreja e á entra

da das ruas visinhas estaciona
vam numerosas equipagens, e no 
meio d’ellas via-^se uma berlin- 
da de viagem atrellada a seis ça- 
vallos,-montados á Daumontpor 
postilhões de libré escarlate. 
Era a carruagem de posta do 
conde. O conde queria aliar o 
costume inglez com a moda. ita
liana. Se, para conceder alguma 
cousa a esta, se casava em ple
no dia, ao menos queria occultar 
a sua lua de mel á sombra d’al- 
gum retiro ignorado, n‘uin des
ses mysteriosos castellos cerca
dos de verdura, silenciosos, af- 
fastados das cidades, onde os ri
cos e os felizes d'este mundo vão 
sepultar os seus amores. O con
de partia para a Pulcinella,ter
ra patrimonial que elle havia 
resgatado e que estava situada 
nos Abruzzos, sobre a vertente 
oriental e a alguns tiros d’espin- 
garda só domar adriatico, cuja 
toalha ittíménsa e azulada se po
dia ver do alto de suas torres.

A Pulcinella era uma habita
ção feudal, sobre que corriam, 

apesar do seu nome jovial de 
Polichinelo-, as mais sinistras 
historias. Na meia idade os seus 
muros haviam abafado, contava- 
se, os suspiros d’agonia de mais 
d’um castellão captivo. Recen
temente as suas torres em rui-- 
nas tinham abrigado uma malta 
de bandidos que haviam alli es
tabelecido o seu quartel gene
ral. Alas os bandidos, ricos de 
despojos «em ? duvida, haviam* 
um'dia desapparecido. Então o 
conde tinha resgatado a Pulci
nella e havia-a feito restaurar. 
Contava passar alli a estação do 
estio, porque o Mima era menos 
ardente que o de Nápoles.

Ao meio dia os.novos cônjuges 
sahiram da egreja escoltados pe
la multidão elegante dos convi
dados, no meio dos ãpplausos- 
d’este povo de lazzaronis, para 
o qual toda a festa é um pretex
to para bravos.

O • conde era um bello cavai - 
leiro em toda a accepção da pa
lavra. Vestia o antigo costume 
napolitano, que realçava a sua



não poú- 
bemíedo- 
ainda nãó 

• o ab igô

'va envergonha 
la, e còmpun

;oração.
> procurar à sua 

yao c u-se pela utilidade 
publica, pedindo aos «isylos d’in- 
lancia desvalida os impostos da 
contribuição predial, da munici
pal etc. pede-lhes o pão dalgu- 
mas creancinbas, a quem se es- 
torva a necessana e.locação,e con
corre para qtie ellas fiquem ao 
desamparo e talvei: se percam na 
voragem da corrupção.

0 Fisco recebe no bôjó esfai
mado mais um punhado d ouro, 
que é uma gôia mponderavel
grande occeano : a sociedade re
cebe no seií seio mais alguns 
dios, que são os parasdas, que lhe 
loubam â seiva, e diminuem a fer
tilidade. A lei, qne a estes imlire-

no

va •

bella presença,é lançava ospaolí 
áo povo com a magnifica genero
sidade dum grande senhor. A 
nova condessa estava radiante. 
Todavia um observador attento 
teria notado uma como rúga de 
tristeza e de vaga inquietação 
cm seu rosto branco como o 
marfim. Seria a felicidade que a 
tornava assim scismadora ?

O conde e a condessa subiram 
para a carruagem, eretribuíram 
com o gesto todas as saudações 
que lhes dirigiam.pagando as
sim os votos de felicidade que 
cada uni lhes lançava como 
adeuss depois, tendo-se quatro 
creados, de grande libré e a ca- 
vallo,posto ás portinholas,a ber- 
linda abalou e atravessou a ga
lope as ruas de Nápoles.

Nenhum dos Convidados para 
a missa nupcial, ácothpanhava os 
nobres esposos: iam viajar sós, 
com a sua gente.

Apezar das-vinte e cinco lé
guas que separavam Nápoles da 
Pulcinelbqa carruagem ia em tão 
bom andar que podia chegar ao ■

• , e l<s heu uni lu-1 Se (is asylus desva-, wr fi.rH-t rvr a t. r a* ~ i )■' i- n-’
jte e Icliz, nào p<>- lida, que tia lerra exerceu» esla! l W iTJÍdAuilC) I -.xpliea-sede

............. ' -gnsla e celo.s.e, p0.ies.|------------Z----------------------- 1
seu» dilatar ,,or |flu largo „s (pieiía.s (|uC ?.ruialo'
da sua boneíicencia, ipxi acober-l Val!eJqne levavam o” reaes

... lassem e protegessem com o sen ceu na tregúezia de AIogege.con-!ge,bs> fallar no seu nome 
itdlnxo benéfico tmlos os lilhos da bainalicão, o ill."1, snr. 'guntou a uma pessoa daeoA

indigência; não duvi»lavamos acre- J°sé da Silva Guima- vao que diziam os homens ’
ditar, qne as 'santas Cazas dã Mi- ra?s\ (io dhistrad.) advogado | . Kesponderain-lhe, que os d 
soricordia, c nosso prosado amiiro dr. Ávp- rieiros (Tízínin m»« i  ‘a
mento iimtcís, pelo meiios que 
soa
naria necossana cm cazos inuilo 
rcthizidos. Porque aquellcs

je pedir-lhes servi 
o bahalho, que mo 
’".e, nas ver-se-ha 

ídlertcer-lhes a
<3 mora lisa e dcshun-

jas nos ensinam 
cale, que cada es- 
clia, nade ser sul»

n carccic, que se

.,.u ,.»do. porque não ha 
lei tão benigna e allen 
ra os asvlus d’iníancia

«a, como é para as sarilás 
< da Misericoí d ia ?
>r ventura prestarão estas á 
Jade mais relevantes serviços

I

lí

SC não cràtn eomplcl’á- L’-Tà‘!‘! a.miSa *,r- Ave‘ riciros ‘«Tiziani queó biím! 
. I Imo.Tabdva e nil que S. R. ia montado ?

caridosa apenas si tor- mmúml? ■’ »T“" ?,chama<l0-l>rincJ 

...j chado, parocho da mesma Ire—í 
qiiu giiezia.

a s<^
d’Abreú AIa--de Galles.

- I,. 7Co,,,.‘’ íissi,n ?.-exclail)i. 
aindoo illmstre viajante-.^' 

SKK3BI le“ Ilei’de consentir que a]?1 
- . |segabede ter tnontado »Õ„-,

, .. ’ Quinta-feira de,c'pe de Galles ? Não pode •
murem, às ar tes, á industria, só t,ar(*tí brincava uma creança de {compro o burro seja porque^'
, ! rM.' um revez P^uco maitj de doas amios ao pé t!Ç° fôr.
inesperado os podeiá surprehen- , um reg?ato Tie PaSí*a ao fundo |. E effecti vamente comprou

i ea miséria. O 1 rUa , S' Sebastião,an-'jumento por i° íibras.o quefí
a economia bem JS,!'? ir ‘elho- MiUS «baixo,lexcellente negocio para que(

peito d alh, lavava roupa a mãe, J vendeu.
sociaçM, qae-(elitmonle se toro-’ l)e- reJ u A^"7’se q«e istoéva»

ix: x?'"1" ■* .«4* “• • 71 ? eiL'Cti a m.íioiia dos eia que lavava, não deu grande p’icos de Cintra dão nomes as!
intii) uos sociacs \alidos uma in- importância ao facto. Alais tarde g^ns dos animaes, faz acredita 
depemlcucia honesta e assegurar Pal’cceu aalgúeni que n’um ca-.o que acabo de dizer.» 1 
lhe um futuro sereno ao abrigo P0Vonde passava a agua
das necessidades extremas. . 0 rtíoato? Havia um objecto quej Kmprcsti 1110.—Lê-se a 

E se tanto lemos a esperar dos lulPtíUla a passagem da agua e correspondência de Lisboa paj. 
asylos d’infancia desvalida, que Parecia mover-se. Foram 0 «Jornal do Porto»: 
podem, como vimos, minorar os t'reau<ia’ entalada noj «O governo, attento o estai
encargos das Casas de M.sericor- ln " úcr^n^V6’ gtíUte’ das 1]10ssas PraSas> ^solveu, se
dia, poiaiue não hade repelimos o d1, acicanÇa buja tirada mor- gundo consta, contractar noed 

,nn 11- n u ’ °L’ L,a ( caleiro onde estava entala- trerigeiro a emissão de tnaisnmi
fcOUí iio dispensar .lies os mesmos da. buppóe-se que càhira ac re u___  ! í1
•rivilegios e favorecei os com ....  ................

mesmas isempções ?
Nós acreditamos miiito no àh- undc foi encontrada, 

daiiiento do Progresso e no

á iududlria, só 
por excepçãt» ou por um 
i
der a indigência
li aba lho assíduo,
entendida e a providencia das as-

h effecti vamente compro^

s parecer, que fio seu ge- 
asylos dhníancia desvalida 
mais solida vantagem, e 

-•:n á commuuidàde mais 
oencficios.

0 cidadão, que recebe em sua 
casa um enfermo ou moribundo, 
que lhe applica balsaino ás dôres, 
que lhe empresta consolações nes 
sas horas arrastadas dó passa
mento, é por certo um benemeriló 
muito digno da veneração publica 
e d’uma recompensa eterna. Alas 
aquelleque levantadas ruasd’uma 
cidade corrompida uma creaiíci 
nha esfaimada; sem pae, sem pro- 
lecção, vendo alravez das lagrimas 
apenas o abandón >, ó desampa
ro e as negruras d’um fillúro de 
misérias; aqúelle que aconchega 
ao peito essa creancinha tiiste, 
que lhe bafeja o amor que ós seus 
delia lhe roubaram, que a ali- 

duz pela mão dévagai, muito de ; 
vagar a uma posição honesta,hon 

rada, livre, segura; < _
Jernura, pela sua presislencia, pe-l v Embalados por esta esperança príncipe de Galles

as gaio e qne a tm-ça da corrente a' de ferro do Alinho e Douro.
fora arrastando até ao CaleiroJ. Era impossível, nas circum- 

v . .. .. ■ i^a.nQas actu^es, recorrer a;
iín-l Alrva este làcto d’aviso aos credito nacional.

perio da Civilisação; por isso es- Pacs descuidados. I Por outro lado não convés
jeranius ainda, que o guveiiiu il- I jQoptinuar a augmentar a dividi
uminadopcla luz do IWrcsso, . "7*íe*~"^ní'orn’la^_nos Huctuante com as despezas ne- 

dirigido pelo espirito da (hvilisa- ?Ue’ í>Or caP*a do mau cessarias para a conscrucção di- 
' ’ tempo, tora pouco concorrida líquelles dous caminhos.

m c<iin|>l«u em-incipáçãof nU ,‘oX"o"al“ F<ífe*

jgura n aquella divida; e todos 
A proposito do^abem que, se o juro é modico.i»

>v | . < . i---- »— - . * - ---- es conta-se uniajCaiácter d aquella divida, exiri-
dulcíssima concluímos por hoje, ailedoctu, que não deixa de ter vçl em prasos certos, pode tra-

. . - , à ao tliesouro
sua.ut,^ymercio do foru». jquesenão tem dado, masque' 
hii-|< . 01Uo c. sabido, o príncipe | nem por isso devem deixar de 

j comprou o burro eiíi que pas- iprevenir-se.
seou quando foi a Cintra, e estej Por todas estas razões conda 
caso tem dado que fallar, pres-^de a emissão se fará na pracq 
tando-se a alguns epigrammasJdc Londres.

»eranios ámda, que 0 guveuio il-
... * ®

trigido p< lo espirito da Civilisa-
menta, qne a educa, que a con-'ção, hade não só dar aosasylos a

r^/U.x J____  < 1' ’í. 1 . .

<‘Ste pela su t nieiile’.
votar lhes alé uma dotação couve

•V ae em perto de 700 conte 
a som ma que, por tal motivo,í-

O hllITíK

los atinados cuidados e sãcrili 
cios, pelos resultados da sua obra 
é mais que um benemeriló, é um 
apostolo cia missão divina, que J. 
Chrisio, o dadôr do Evangelho, 
mais lecommendava com a pala
vra c com o exemplo !

pedíndo a imprensa e aos homens1 ^1Z ° correspondente do1^-1* difliculdades 
constiluidOô no poder, que ua g^yj^Luinineicio do Porto», 
alta missão uao descurem assum- 
plo de tanta impoVlancia.

Guimarães, maio dc 76.
Padiíe Feriíeirá Cáldás.

casteílo antes da mela noite, e o 
conde tinha dado ordem para 
que todo o mundo alli estivesse 
a pé para o receber. Quando a 
beriinda atravessou os arrabal
des e rodou em plena campina, 
o conde voltou-se para suá mu
lher e poz-se a rir.

Que pensaes vós d’isto, mi
nha querida ? desempenhamos 
bem o nosso papel ?

—Aiaravilhosamcnte.
Sé os Napolitanos vos não 

teem pela mais candida è virtuo
sa das mulheres, que me leve o 
diabo!

— Vós támbem precizaveis 
sèr.. .

belizinente, tornou' o con
de, o bandido não existe. Para 
o mundo náo ha seiíão p nobre 
conde Giuseppe delia Pulcinel- 
la, perfeito hdalgo, rico, e legal
mente casado com uma dama 
absolutamente irreprehensivei,a 
nobre' tnarclceisina dei Piombo.

Leona inclinou a cabeça.
—Que encantadora existência 

vamos passar ’ continuou o anii-

existência honesta, 

, í .. “~^eu Deus! não, disse fri?» 
r Q crime tem. 

—3; eu esta- 
ivii enganada.’ Ai ! caro fiiio !. s& 

Orá.’ minha queridã, 0 bit-;eu l>0^esse ainat’ um homem vir*

nomvs^mo1^ ° meu verta de novo a l>ulciriella,;náo me teríeis amado,
nomyste piospeiou, e ms cem aquelle honesto casteílo. zw- —Aleu Deus’ não c 
((‘hrque^de ‘ n’U,“ C°VÍJ de 1Wrôes' Ím«nt® Leona' ’ W
um pouco paá engrosUr a nos” poetic^"0 p,t‘ore8co é ‘«“«'atraeções fascinadoras 
sa fortuna.

Leona respondeu com uma a ----~ -................... ......... .....
jtoresco e o pcetico sò tem Iogar!^U0SO e rico’,^eria amado Gon- 

/.. . . - itran de Lacy. Era quasi um he-
roe de romance, e eu tive a ex^ 

amor .pelo preço da sua fortuna.

gargalhada, e olhou para seu 
marido. Era a primeira vez que 
este homem, que ella tinha ado
rado assassino e bandido, lhe pa
recia deslocado em seus hábitos 
de grande senhor virtuoso.

E’ extravagante, murmu
rou ella; mas eu tenho a desgra
ça cie ser artista, e tu perdes em 
poesia o que ganhas em nasci
mento, meu pobre amigo.

Giuseppe mordeu os lábios.
t -p-Estaes louca, disse elle.Pre- 
ícririeis antes que eu retomasse 
a minha espingarda ?

—-E porque não ? a espingar
da c o perigo, a vida aventurei
ra e cheia cíc tempestades.

O conde encolheu os hombros.

11a Opera, na existência dos ban
didos.

D esta vez foi Leona que mór- travagancia de comprar o seu 

—Credes, continuou Gíusep-Se mC tivesse apunhalado 
, . ... » J para vps me não possuirdes viva

jmorreria amando-o.
I , E, feita esta profissão de fé 
n um tom secco e cheio de des- 
preso, Leona Lançou-se para 0 
fundo da beriinda e fechou os 
olhos, como se quizesse dormir, 
ma^ realmente só para não vêr 
móis seu marido, que lhe pare
cia cada vez mais ridículo nas 
suas pertenções de grande se
nhor.

didos.

deu os beiços.

pe, que eu passei durante dez 
annos aquella vida de perigos ef 
de latrocínio por amor da noe-l 
sia, e que trazia àos hombros 
umà espingarda, ha cinta um pu
nhal e uma pistola, só com o lim 
de rèsumirum typo pittoresco ?

Leona continuou mordendo 
os lábios até fãzer sangue, e não ’ 
respondeu.

"i * alavra d’honra! prose- , 
guiu altivamente o bandido, as 
mulheres são caprichosas e ex-

--•1 orque e, disse elle com travagantes até ao excesso. Po- 
desde-m, que me não propões que rece que se eu tivesse um mi-
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•poderá ser muito inferior 
À00 contos, que, com a som- 

• já despendida e levantada 
t jr supprimentos representa os 
recursos necessários para occor- 
rer ás despezas da construcção 
até meiado do anno proximo.
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CALÇADO 1EITO . cu|preg0 capí[a| 

A loja <le E2ergsafílOj -------
•5osé da $6lva, raa <hi| VENDE-SE uma rica pro- 
Elainfiia, chegnu grande j priedade, perto da ponte de 
sortimento <|e calçado Pombeiro, distante desta cida-'i 
<!e SLisboa, para homem, de 8 kiíometros, que tem gran Cr,ncln° 01 
senhora, e cr.eanças, âs-!de casa de habitação, casas paraLn- earnent(' 
sim coáio calçado paraAase^roSi aé?oa de rega e lima de 1 exa’} 
casa, do que vtilg;arnieM-1íluatro levadas, alem de sete (.on/ A 
te se chama mouro e li-linhos no rio qúe tiassa junto n„ ins 
gae mourisco, todos dadita propriedade; tem muitos/ ,alinea(iao l, 
melhor qualidade, e pe- Navios e é abundante em vinho ee ' ■
3<,s preços mais rasoa-'e f™ctos, rendendo actualmen-'r-/TS dltas .' 
—‘ , dlaer-se te ao senhorio oito carros de me-,^,7! ?°f efCnptl 
,qtie será n’estr gçcisero « didas livres, tendo os foros re- C 1,( a3SI£nadas, e 

s- --* ■ - i d midos. icom qnaesquer docui
J Quem, a pertènder diriia-se a/e sJlrvam de prova 
(Manoel José da Silva Baíaia, na documentos ser ju 

— !rua da Fonte Nova, n." 109 ou ^^diecidoo por tabelli
ina. rua da. Guia 2.° andar ’nor i Q!ie no dla’9 do proxim 'cima do sr. Antonio Bento’Por- Pela>> 9 horas da
• tella. ,’ma, procedera era acto p

aosorteamentode todos os
-— --------- :--------cebos . inscriptos no receaáea-jdu

fr i mento, ao qual acto assistirão o L
lOuaS .as |iessaas OÇ Administrador 'do concelh-o/osl •/.

tniPÍi,<kin ênmtkMQii íihoI/iíl... Legcdores e os Reverendos: Pa-'ceeii
! (|!iui.hi (oRiji; ar (jiiaíqner roChOS das fregn^ !lt-ii,ti< ii;r 

... ■„ i •"—-.“’l i ’ ilfrrínó PrODrlCílflllt* tol'as e qnaesquer outras ('enfr-i.
tomo Joaquim Alves 1’erema lUClIí, • I • . .* 011 pe^oás que se julguem interes-q r„'‘>
<le Scuza, que se dignaram dis-i _ Santa Marinhas& Couto pre- !><Tl(!II(‘eilleS 3 C»SH »«* las n elle, pelo que, na con-: Juí^) ?

■ ........... - '‘ ' ídrmidade da lei, são convida-|P ;?rf
las a ccmparecer no. indicado/ **j3í 1’ercira

gaes. | Lisé J ;U,
I E . para constar se niandou|ráe*’ ru{.‘ dá
jpubhcar o presente edital, e af-L Antóli,° _ d Anr»< 
fixar outros iguáes nos legares'.11?0 da pe,,’a' 1 
idoestylo. , I •■amua cfa» <(lust
| Guimarães 8 de maio de 1876 J<KÍ2 José AíFons,b •

IBarcelles: — Ramos, phar- 
Ijisboa—Bar al e Irmão rua 

Aureajig, pharm; Carlos Bar-
► 

Aveiro:—F. E. da LuzZ 
.Costa, pharm.

Willu Ifteul:—Julioda Sil
va. droguista.

IBra^u:—karia Guimarães; 
Pipa & Irinãv, rua do Soulo,’ 
pharm. < ,;

S^or.to:—M, J. de SouzaJFer- 
reira e Irmão, pharm 77,’rua'da 
Baniaeria; Viuva deDesiré Rahir, 
rua de (iedofeita'9 2. J'. R. de 
Sequeira, rua da Banharia. 65 
í-casa vermelha): Hentique Jose 
Pinto, Largo dos Lovo^, 36.

«oíuilíra—Carvalho-e Gas- 
ti o dc Magalhães, a Ferrar 
pharm.—V. Botelho de Vascon- 

'n indigestões cellos.
-. t. - — rica? g»stral- I?ifi;iieira:—Anlonio Vici-
gia neugina, arrotos, amargor i*a, pharm. ç

, vo-| Villa do Coude

Os abaixo assignados, pae e E .
thios, veem por este meio comL-.J.LJA1*1?1**’* 
fessarem-se summamente pe-* - . B ;
nhorados para com todos os il-. .... 
lustrissimos e excellentisbimcs 81 * 411 *&< s. 
senhores e senhoras que os cumj-------
prinientaram pela occasião cio! 
fallecimento de seu éstreraoso! 
filho e sobrinho Antonio e assis-i 
tiram ao responso de Gloria que 
no dia 20 do findo mez (Fabril; 
teve logar na capclla de S. Do-| 
mingos, bem como aos illus- í>
trissimos e reverendíssimos srs.j* 4 himmiràes e Braga e 
Conegos The-soureiro mor,João| nwiFerreira Mendes d’Abrcu e Au-1 Ul,í&Uk,.uh Pdíd

pias do rece 
do corrente/ 

Que até/ 
mez de m; 
secretaria g

i L'

ero, 
;a-

Sft 
ir- 
n- 
e-

eu 
ia. 
do 
rò

fé
s-
o

os
•r, 
êr

lí

pensai a hon.a de assistir ao vihem o publico que conduzem |l() IPIPÍl**»!) dipiirip
mesmo responso, a*sim comucni diligencia as maUas do cor-’ 1 ‘«U M<lCH <Hil (BHglbd x _____ ___ __
aos reverendíssimos snrs. eccle-reio, emre esta cidade, e Braga,’! SC <1 SPU JoiíO PalaCflP ííft di?l e hora Para oS eífeitGs k- 
msticos que.se dignaram assis- desde o dia 10 do còrrente mn.TÁnpnl ’ 
tir gratmtamente: pois a todos diante e na mesma diligencia; “ 

. .— (Jonuuz passagcifQSj Sendo a í.iora ____
r ■ _ , .■ , _ |(‘a partida As 3 ç meia da inauhã
Gtiimaraes io de maio de 1876 e de Braga para Guimarães á ? 
Joao Baptista Pinto da Cu-lmeiá h.ora da tarde. Í

protestam o seu indelevei recu-,e 
nhecimento e gratidão.

nha.
Francisco Pinto da Cunha.
Quiteria Augusta Pinto dai

Cunha. I

Preço por 
300 reis.

j A........
’ . pia 20 do

Irancisco Martins da Costa principiam 
uj“araes- r? .r + . ' Aí:Para A izella e vice-versa.I4>ort°, com os melhores proces-! 
Joaquina Emiba Leite Finto. Partem dc Guimnrãe.-----  ------ ' * 1

Pinto da zella ás .8 da manhã, 3

Rosa de Jezus _ Alves Pinto. rSes ás 0 horas du ...a, meia 
Lrnesto Erancisco d’O]iveira hora depois do meio dia e 6 d i

//-. , P, . „. Urde. Preço por cada, passagei-
, Mana da Gloria Pinto da Cu- ro 160 rs. São concedidos 10 ki-

1‘ . , logrammas de ba^a^em ^'uituit-n
_ Antonio Augusto Pinto da e o que excedeiVlO reis por 

ikilo.. Escriptorio '/ “ 
, Francisco da Costa e Silva, em 
Guimarães José Antonio Fer
reira Guim-arães, em Braga, Ri- 
oeiio Braga.. Guimarães 8 de 
maio de 1876.

Santa Marinha ij- Couto

Guimarães.

Antonio Martins 
Cunha.

passageiro!

Aununciam também 
corrente 

as suas corridas dia 
la e

J uimarães para V:
! ~ 6 da

O. photographo Manoel o/la 
vp.v, uv----- —“ «> uu ituimucjaí’ ; > ..............rplonhu-m *».,»a n . r .inclusivé aG respeitável publico d’esta ci- ; ’f°sé ^eiíe Pereira da Costa *-./ ’ L A Lo reto 8_

Bemardes.

que no!Silva tem a honra de aununcíaf
O Phesidente

nha.

Cunha.
Custodia Carmina Ferreira' 

Pinto da Cunha.

Awwascb

dade, q ue tendo chegado da do, 
1 orto. COirí OS inplhnra Z-» <-< I

i-SOS. (lephotographia, para pho- 
tCH«aô.a oa mannã, 3 e 6 da tographar toda e qualquer pes- 
tarõ.e, e <k Vizella para Guima- «sa que o queira visitar:

Lxecuta todo e qualquer tra- purganuc®, ucm uespezas, com o 
balho pertencente a sua arte, uso da deliciosa farinha de Sau-

vartoes o.e visita com diversas'de^ 
formas.

Retratos com brilho ou esmal
tados. -.t .

• Copia gravuras, pinturas, 
i«,o, c louo o gener 

desenho, e reproduzem-se ou
tras photographias.

Acha-se aberto todos os dies
^sde as 8 horas da manhã até nomoatendo as 
as 4 da tarde no quintal da As- (dispepzias) gaslri
semblea V imaranense; entrada gia fkugina. " '

IPrecTcFoV?^ . |ua bocca,-pituítás, nauseas, vo-| villa do Coudei—A I
aduzia. S ietiatosl:500 rcismitos, irritação intestinal, be-Maia Torres. ’ ’

xigas. diarrea, desintrria, coli-1 8*011 le (lo I4nia A. J 
---------------■______ ' __ícas- tysse, asthma, falta de res/Bodngues Barbosa, pharm.

jpicação, oppressào, congestões,1 ILume^o:—Manoel José de 
aagA. Quem quizer dos ríefvos, diábethe, debi-Barros, ph^rm. .o

comprar oito ro-b^de, -todas as-.desordens -no] 0*enaliel:—Miranda phar- 
WwH das de m°inhos‘P£,,to» nagarganta, do alito, dos' 8*ovoa-ide Vorzim:_ P.

Í.H:. e cay<as Derten-jbronchioS' da bexiga, do figa-;Machado d’01iveira.
centes aos ditosdos rins, dos intestinos, dal Wi«eu—Santos Paes, pharm 

■s raparigas de qualorze annos rara ! m^uma Porada,de cazas .so-'mucosa,do cerebro e do sangue.| • Jacquinet-aQuadros domun 
cima que qnizerem trabalhar nasl f ada?’ e JUI}to Í°1S campos/boiOOO curas entre as quaes con-do phlsico, ou excursões atravez

” j:«-. l . » ‘.tudo no logar das V arandas, fre- .tam-se a do duque de Plnskow^da sciencia», 1 vol. 500.
guezia de Fermentões, falle com das marquezas de Breha 
Antonio Salgado, morador ~ *’ ‘
mesmo logar das Varandas,

a manha, meia

em Vizella . _ 
culpturas, e todo

MUNICIPALIDADE DE
GUIMARÃES

Gs ordem superior se faz pu- 
icoque no dia 31 do corrente, 

pelas dez horas da manhã, tem
e se arrematar os impostos c -- — r- r....v.r.v «iuô iiduuiuu 
ais rendimentos abaixo refe- para a construcção. do estabeleci 

içtos, para o futuro vvuuv_
Iw* 1876 a 1877, vist0 quejornalei 

ao foram arrematados nos dia;
L ,e 19 d’este mez:
5 reis por meio litro d’;

dente; !
2 reis por kilogramma desar-/ ’ . i~.... .  "

dinha, excepto a gallega-,ro (Ja Companhia, ou ao Aponta
reis por 4,500 kilogrammas1'10’’

de carvão;
2 reis por cada telha de bar-
. r°;

As rendas ordinárias;
iversas barracas e mezas da

P^a do mercado.
As condições estão patentes 

na secretaria.
Guimarães-, 20 de maio 1876.

O Escrivão da Camara
Antonio José da Silva Rasto

Companhh dos Baistos de
Vizella

Nq dia L° do mez dc. maio 
dar-se ’.)a principio aos trabalhos,

aimoecono- mento dos Banhos de Vizella; ?os 
leiros, mulheres, rapazes e

aguai” obras> podem jar os seus 
!nor?es na Secretaria do engenhei- 

,'dor da obra.
Só se admitle gente valida.
Iguahncnle se acceiíam. pe

dreiros de obra secca e carreteiros 
que se promptifiquem a trabalhar 
em dias certos e determinados.'

Guimarães 29 d’abril de 1876.
Os Directores 

Antonio José Ferreira Caídas. 
Joaquim Ribeiro da Costa. 
Antonio Peixoto de Mattos 

Chaves,

ií J

!

S.IIÍDJJ ,1 1WS":
antes, nem despezas, com o

REVALESCíERE
es-

o genero de!^^ BARRY ,DE LONDRES 

aiiiiosi d’in variavcl 
M1CCCSS1)

Combatendo

n, du-
no queza de Ca.stlostuart, e do Lord A’ venda , na livraria-do editor 

iStuart de Decies, par dTngla- Ernesto Chardion — Porlo. 
terra, o doutore professor VVur-

jzer, o professor e doutor Bene- 
|ke. etc. etc.
| Seis vezes mais nutritiva do 
jque a carne, sem esquentar, 50

EDITAL
AI, ' j V* v» u tuiiJÇj ovi 

vezes economisa o seu preço em 
vuuiuiu muiiiLipai u cdlU .remedios.—Preços fixos d.a ven- 

concelho de Guimarães !cfd:por '1’iudo e"‘toda a provin_ 
„ Em caixas de folha dc lata,
raz saber que se acham affi- de 1[4 kilo, 500 rs.; de 112 kilo 

xadas nas portas das egrejaspa-800 rs.; de 1 kilo, U400- de 
rochiaes d’este concelho as co-,2 112 kiios, 3$200 rs.; de b’ kt-

Aliiianacli das senhoras
POR

D, Guiomar Torresão

PREÇO 240 RS.

A’ venda na Livraria em S. 
Dainaso.

'■

1 í

H I

í !
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UNGUENTO DE HÓLLbVAY

A sciencia da medicina não 
produzio até boje remedio algum 

a"í l l£(|nc possa ser comparada a esle 
_ _ àmaravilboso. Unguento, que se

.círilo dó sangue que, na verdade, forma parle d este e, 
do com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu

ra u limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas c ulceras.

&&&&
llanuel Áosé da SilvU 

Bliranda

Campo de S. Francisco n.° 1 a 4

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de diílerentes 
preços da lóteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de diflerer.les preços dá exlracção 
de 13 d’abril.

UI I CEZlill.U
, Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e análysãda por 
diversos facultativos e corri es
pecialidade pelo ex.rao snr. dr. 
ygostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnicá, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabel- 
tos, faz voltar á sua côr natura 
enascer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
aneas, cura a caspa e as impi-

JLOWAI

jLLÓVAY

uni versai mén 
o mais eí- 

ece no mundo, 
■ia causa uni- 

sangue, que è a 
, réniíica com o uso 
o còmo depuradores do 

propriedades balsami
a aos nervos e museu»

em regular a digestão. 0- 
•ctiva sobre o íigado e rins, 
fslema nervoso, e enrijam 
xS pessoas dá mais delicada 

,.g, . rimenlar seus efíeilos salu- 
ido as dóees conforme as instrucções 

ibos em que cada uma está enrolada.

| gens, torna os cabcllos macios e 
lustrosos etc., etc., etc.

Preço <lc cada frase® 

reis

Todos bs frascos levam o at- 
testado do ex,mo snr. dr. Louren- 
ço e ásinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra dás duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Emprezá da Agua Cezarina— 
44iiimarães.

DOCTOR IX ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
scieiicias, membro do eleto e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de- 
sejémobteío titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, poderií. dirigir-se a Medices 
ruã do Rei, 4o, em Jersey (In
glaterra) ò qual lhes dáfa gra
tuitamente todas e quãesquer in
formações sobre a Universidade.

AGEiUIA
DE

IORNAES DE MOBAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Cíhtcíò da litòda
(Adirão de senhoras).

P blica -se nos dias 2. 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada nuinero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs.. se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda
(■Çdirãode aiíaiaíes)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 4$Ô00 rs., se

mestre 2 .$'100.

Aibtias o lettras
E

Dehiaos para bordar
Publica se uma vez por niez.

„ Preço por anno 5$000 reis, 
semestre 2$550 rs., trimestre 
1 $300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de- assignàn- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
eni valles do correio, d vem ser 
dirigídas a Mmuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivelc n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

BBispo d’Orlèans

Estudo acerca da fránc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira cÚAguilar, conde de 
Samodãés; 1 volume 300 rs.

SSoberío CMtiiShernie 
WoodeSaotis

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna eo Do
o-ma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs. .... v

O. oBayine Ijalmes

Ò Critério, PhifosoP^^a ra“ 

tica. Traducção de João Vieira 
1 volume 600 rs.

fêl. «rgar
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. 4 ersão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. — Porto

0 M 1 L zí G R E

É

A CRITICA MÓDER&A 
s ’ ■ OU, .

A IMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa
ção CatliQj/ià' Portuense
i PELO x ,ti

P.e José Joaquim S'. Freitas

,0 producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci- 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da Imma- 
culada . Conceição, ,que se está 
construindo iio ihonte Satiieiro 
subúrbios de Draga. •. t • t 
i Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Pr.»çax Municipal (Campos dos 
Touros), n,° 17, a quem se po
dem fazer às requisições queos 
pretendentes q«.izerenq os s rs 
livreiros, que desejare m porção 
com dinheiro á vist.a, terão abati 
mento de. 15.por cento.

Nas li varias Catholicas de Bra 
ga, Lisboa Porto, e nas principa 
es terras do ri ino. J(

Preço em broxara ... . 100 
com estampa da gruía. lÚC1

TEIXEIR A E ÈREITAS, EÒITOR

ACABA DE SER PUBLICADO ‘O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

o immiiiRii) 
. .... ■ ? *

Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

rradiicção

DO

lBachaieel

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

2 vishiineseiiiS.0 $rande 
reis

() MA rRIMON 1,0 é envia
do tranco, pelo correio, a quem

mandar o seu impe.. 
reis) em estampilhas''d 
do correio ao editorcffç 
de Freitas, rua de S. Dam.. 01 
Guimarães. ,f k- - - - - - - - - - - - - - - - r

Deveres dos íillios para 
com seus paes

Obra approvada em França 
pelo Conselho d’lnstrucção Pu
blica e .premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei- 
tas^ rua de S. Damaso, Guima
rães.

Padre Senna Freitas 
A Tenda do Blestre 

Iziucas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.'
A’ venda na Livraria de E. 

C ha rd ron, e d itor.—PORTO.

mSTOBIA UNIVERSAL

POR

CESAR CANTU

> Cada fasciculo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Livraria Internado^ f 
nal. <

Duas bbras de Misericórdia
(Erisinar os ignorantes e cast'i- 

garos que erram ) 
ou .

•,Ehiergica refuíaçã<D
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da s up- . 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capa, 
impressa a côres 400 rs. (

La lliiistracion Espanola
Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez em 
folhas de i6 paginas cvm 

42 e 45 gravuras

Pelo correio por anno 
9^590 rs.

Quem assignar am bas as 
ilicações terá um abati m ento 

25 por cento na Moda Elegaritía’ 
Dão-se todosos esclarecimen-. 

tos na agencia da E inpreza-—r— i 
Àvraria Inter nac ional, S. Da- 

maso, Guimarães, onde se 
mám assigna tur s.

i I :■ !
SEM ESTAMPILHA | Assigna-se unicdmènte no escriptorio da administração rua de IL Luiz . j COAf LS1AMP1L1LY.

I —Annuncios e corre^pondenxias particulares 30 rs. por lirííia, repetição 2(J rsi— i
. Uma serie ou 50 numeros l$40ÓÍ Iolha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados I Uina serje GU 5Q numeros—1$5O0

a esta redacção dois exemplares. ’

GUIMARAES—TYrP. V1MARANENSE IÍUA DE D. LUIZ l.°


